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1a Lei de Medel


Toda e qualquer característica, é determinada por um par de ALELOS (Letras - um herdado da mãe e outro do pai), que será transmitida aos descendentes por meio da reprodução.

Com base nisso, podemos classificá-los em:

Alelo dominante: É aquele que se manifesta mesmo quando está presente em apenas uma cópia no organismo. Ele é representado por letra maiúscula (exemplo: "A").

Alelo recessivo: Só se expressa quando está presente em dose dupla (duas cópias no organismo). Ele é representado por letra minúscula (exemplo: "a").

Homozigoto dominante (AA): Possui dois alelos dominantes e expressa a característica dominante.

Homozigoto recessivo (aa): Possui dois alelos recessivos e expressa a característica recessiva.

Heterozigoto (Aa): Possui um alelo dominante e um recessivo, mas expressa a característica dominante.

Genótipo x Fenótipo

O genótipo é o conjunto de informações genéticas presentes no DNA de um organismo. Ele é composto pelos genes herdados dos pais e determina as características do indivíduo.  

O fenótipo é o conjunto de características observáveis em um organismo, resultantes da interação entre o genótipo e o ambiente.  

Sistema ABO

O Sistema ABO é a principal classificação dos grupos sanguíneos em seres humanos. Ele foi descoberto pelo médico austríaco Karl Landsteiner em 1901 e é baseado na presença ou ausência de antígenos A e B na superfície das hemácias (glóbulos vermelhos) e de anticorpos no plasma sanguíneo.  

Grupos Sanguíneos do Sistema ABO: 
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Importância do Sistema ABO:

A classificação sanguínea é fundamental para transfusões de sangue, pois a incompatibilidade entre doador e receptor pode causar reações graves, como a aglutinação (quando os anticorpos do receptor atacam os antígenos do sangue doado).  
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- O tipo O é considerado doador universal**, pois suas hemácias não possuem antígenos A nem B.  

- O tipo AB é receptor universal, pois seu plasma não contém anticorpos anti-A ou anti-B.  

Como funciona a tipagem sanguínea?

A reação de aglutinação na tipagem sanguínea ocorre quando há uma interação entre os aglutinogênios (antígenos presentes nas hemácias) e as aglutininas (anticorpos presentes no plasma sanguíneo). Esse processo é fundamental para identificar o tipo sanguíneo de um indivíduo no sistema ABO.

No teste de tipagem sanguínea, são usadas duas soluções contendo anticorpos específicos:

Anti-A (para detectar a presença do antígeno A)

Anti-B (para detectar a presença do antígeno B)

Uma gota de sangue do paciente é colocada em dois locais distintos de uma lâmina. Em cada local, adiciona-se uma gota dos reagentes Anti-A e Anti-B. A reação é observada para verificar se ocorre aglutinação (aglomerado de hemácias).

Se houver aglutinação, significa que o sangue contém aquele antígeno. Se não houver aglutinação, significa que o sangue não contém aquele antígeno.

	Tipo Sanguíneo
	Reação com Anti-A
	Reação com Anti-B
	Antígenos nas Hemácias
	Anticorpos no Plasma

	A
	Aglutina
	Não aglutina
	A
	Anti-B

	B
	Não aglutina
	Aglutina
	B
	Anti-A

	AB
	Aglutina
	Aglutina
	A e B
	Nenhum

	O
	Não aglutina
	Não aglutina
	Nenhum
	Anti-A e Anti-B


Eritroblastose fetal e fator RH

Também chamada de doença hemolítica do recém-nascido, é uma condição que ocorre quando há incompatibilidade sanguínea entre a mãe e o feto em relação ao fator Rh. Essa doença acontece quando a mãe tem sangue Rh negativo (Rh−) e o bebê herda sangue Rh positivo (Rh+) do pai.

Causa da Eritroblastose Fetal

O problema surge porque o sistema imunológico da mãe pode reconhecer as hemácias do bebê como estranhas e produzir anticorpos contra elas. Isso acontece da seguinte forma:

Durante a primeira gestação, o sangue da mãe geralmente não entra em contato com o sangue do bebê. Porém, no parto, pode haver mistura sanguínea.

Se o bebê for Rh+, o corpo da mãe Rh− pode reconhecer o fator Rh como um invasor e começar a produzir anticorpos anti-Rh.

Em uma segunda gestação com um bebê Rh+, esses anticorpos já estarão presentes no organismo da mãe e podem atravessar a placenta, destruindo as hemácias do feto.

EXERCÍCIOS:

Em uma consulta genética, um casal foi informado de que seu filho recém-nascido tem sangue tipo O. A mãe tem sangue tipo A e o pai, tipo B. Surpresos, perguntam se houve algum erro. Após análise, o geneticista explica que a herança sanguínea segue padrões de codominância e recessividade.

Dessa forma, a presença do tipo O na criança é possível porque:
a) o alelo O é dominante sobre os alelos A e B.
b) os pais são heterozigotos, podendo gerar um filho com genótipo ii.
c) o tipo O resulta de mutação espontânea nos genes sanguíneos.
d) o tipo O surge quando os genes A e B se anulam.
e) apenas um dos pais precisa ser do tipo O.

Um produtor rural cruzou duas plantas de ervilha com sementes amarelas, sem saber seus genótipos. Após a colheita, observou que aproximadamente 25% das plantas apresentavam sementes verdes, enquanto o restante mantinha a cor amarela.

Sabendo que a cor amarela (A) é dominante e a verde (a) é recessiva, e com base na 1ª Lei de Mendel, pode-se concluir que os genótipos das plantas cruzadas eram:

a) AA x aa
b) AA x Aa
c) Aa x Aa
d) Aa x aa
e) aa x aa
3- Durante uma conversa sobre genética, uma estudante comentou:
“Minha mãe tem olhos castanhos e meu pai tem olhos azuis. Eu nasci com olhos azuis, então devo ter puxado ao meu pai.”

Com base nos conceitos de genótipo e fenótipo, e considerando que a cor castanha dos olhos é dominante (A) e a cor azul é recessiva (a):

A presença do fenótipo "olhos azuis" na estudante indica que:
a) o genótipo dela é heterozigoto (Aa), com expressão do alelo dominante.
b) ela possui dois alelos dominantes, o que causa olhos claros.
c) ela herdou um alelo recessivo da mãe e um dominante do pai.
d) ela possui genótipo homozigoto recessivo (aa), herdando um alelo recessivo de cada genitor.
e) seu fenótipo não tem relação com seu genótipo, mas apenas com fatores ambientais.

4- Um casal espera o segundo filho. A mãe tem sangue Rh negativo e o pai, Rh positivo. Na primeira gravidez, o bebê nasceu Rh positivo. O obstetra alertou sobre o risco de eritroblastose fetal, uma condição grave para o feto.

Esse risco decorre da possibilidade de:
a) o bebê desenvolver resistência ao sangue da mãe.
b) o sistema imunológico do bebê destruir suas próprias células.
c) o sistema imunológico da mãe já ter produzido anticorpos anti-Rh, que podem atravessar a placenta e destruir as hemácias do bebê.
d) a mãe transmitir anticorpos protetores ao bebê, reduzindo sua imunidade.
e) o pai passar diretamente anticorpos para o feto, gerando conflito imunológico.

GABARITO:

b) os pais são heterozigotos, podendo gerar um filho com genótipo ii.

c) Aa x Aa

d) ela possui genótipo homozigoto recessivo (aa), herdando um alelo recessivo de cada genitor.

c) o sistema imunológico da mãe já ter produzido anticorpos anti-Rh, que podem atravessar a placenta e destruir as hemácias do bebê.
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